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Coca bichinhos. . .
Do prólogo do Suave M ilagre, ver­

sos de Alberto de Oliveira :
Pois que nunca, como hoje, a pobre­

za foi pobre
E  a tristeza foi triste !

Os arquivos sao o protoplasma da 
História.

Se a agioterápia não pode nunca 
servir de base exclusiva para um 
diagnóstico exclusivo, a título sub-ro- 
gatório tem grande importância como 
confirmação desses diagnósticos.

Brachet.

A vontade, como a inteligência, 
tem génios e tem idiotas.

Ribot.
*

A ciência é filha do tempo, criada 
pelo tempo. Os nossos conhecimen­
tos actuais seriam uma grande ilha 
deserta, se não procurássemos as 
suas relações com os anteriores, rea­
tando a sua tradição.

Littré.
*

Os verdadeiros homens de pro­
gresso são os que tomam como ponto 
de partida um profundo respeito pe­
lo passado. Tudo o que fazemos, 
quanto somos, é obra de séculos de 
trabalho.

Renan.

Philosophi, gens crédula
são ingénuos, os filósofos !

Como i

Seneca.

Lais—diz-lhe Demóstenes-que preço 
O' pérola das môças de Corinto, 
Exiges pelargraças que pressinto 
Sob essa leve túnica?... Endoideço!...

Só — responde Lais — quero e te peço 
O que todos me dão quando consinto 
Em desprender-me nua do meu cinto 
E Cipris, a divina, lhes pareço.

Quanto pedes, Lais?—Por um talento 
Serei tua esta noite.—Enjeito. —Ava­

ro !
— Sofra, embora, a censura de ava­

rento

Pois antes merecer-ta, vulto raro !
Do que, para o desvairo dum mo­

mento,
Meu tédio de antemão pagar tão caro.

Silva Gaio.

Georges Duhamel 
Civilisation 1914-1917:

Experimentada nas maiores provas, 
a nossa raça de trabalhadores mos­
trou-se vigorosa, pura, digna das no­
bres tradições humanas. Então vos 
conheci—Rebic, Louba, Ratier, Freys- 
sinet, Calmei, Touche e tantos ou­
tros, que não devo nomear, para não 
nomear o país inteiro. Não pode di­
zer-se que o ferimento escolhesse as 
vitimas, e, todavia, quando passava 
por entre as camas em que se debatia 
o vosso destino, quando vos olhava, 
um a um, de rôsto, em todos vós eu 
via bons homens, pacientes, enérgi­
cos, merecedores de simpatia e estima.

<; Não as merecias tu, Rebic, sargento 
de cabelos grisalhos, que uma doce 
família esperava no lar ? Certo dia, 
feito o penso à chaga enorme que ti­
nhas na ilharga, e, quando junto de 
ti nos azafamávamos para te vestir de 
linho lavado e arranjar-te o leito aco­
modado, tu começaste a chorar, ho­
mem simples e bom — e, como te 
preguntássemos porque choravas, ti­
veste esta resposta sublime:

— Choro por ver a maçada que 
vos estou a dar. ■.

Louba, êsse não falava: O estilha­
ço de granada devastara-lhe a face. 
Seu rosto não era mais senão enorme 
ferida bárbara, com um olho desloca­
do, arrancado, e a testa, testa humil­
de de lavrador. Um dia, porque lhe 
dizíamos coisas fraternas, Louba quis 
patentear-nos a sua satisfação e sor­
riu-nos. Hão-de lembrar-se sempre 
os que viram a alma de Louba sorrir 
sem rosto.

Freyssinet, rapaz de vinte anos, 
era frequentemente acometido de de­
lírio, de que, em seus instantes de lu­
cidez dava conta, e pedia perdão de 
nos incomodar, chegou para êle a 
hora do repouso magnífico. E, nesse 
dia, um figurão todo encrachado, per­
corria as tendas com imponente acom­

panhamento. Parava à beira de cada 
cama e pronunciava, em grossa voz 
autoritária, palavras demonstrativas 
de quanta honra aquela alocução re­
presentava para o ferido. Parou jun­
to do leito de Freyssinet e enfiou o 
discurso. Como era homem impor­
tante e metódico, disse quanto tinha 
a dizer sem ligar importância aos si­
nais que lhe dirigiam. Mas, ao aca­
bar, preguntou aos assistentes se ti­
nham alguma coisa a dizer.

— S im ... é q u e ... êste ferido 
morreu.

Mas Freyssinet era tão modesto, 
tão tímido, que tôda a sua atitude de 
cadáver denotava respeito e confusão.

Foi ali também que travei conheci­
mento com Touche.

Trouxeram-no, ao pobre Touche, 
com a cabeça partida, de um pôsto 
de socorro, destruído pelo incêndio. 
Via-o agitar em suas mãos trémulas 
uma vélha gaita de foles, que conti­
nha tôda a sua fortuna : — Não, não, 
dizia, bem mos perderam ...

— Que procuras ? —• preguntei-lhe.
— Procuro os retratinhos dos meus 

dois garotos e da minha mulher.
Ajudei-o em suas pesquisas c foi 

então que reparei que Touche era 
cego.

Pobre Touche! Conhecia-me muito 
bem pela voz e guardava-me sempre 
um sorriso. Comia com a atrapalha­
ção do homem que não está ainda ha­
bituado à sua enfermidade. Mas que­
ria fazê-lo por si e dizia-nos serena­
mente :

— Eu faço o que posso, como vêem: 
procuro no prato até que não sinta 
mais nada.

Como pude esquecer o nome da­
quele que nos trouxeram, de noite, 
com as duas pernas despedaçadas, e 
que se limitou a murmurar:

«E’ duro morrer. Vamos. Vamos, 
Terei coragem».

E como se chamava êsse outro ra­
paz ingénuo, que nos recomendava 
o seu pé, maltratado por uma grana­
da, nestes term os:

— Os senhores tenham cuidado, 
porque eu ainda não casei.

,$Las, .ÇaÍMfcl, Calmai, iien.Uum ,£ç§ 
que o conheceu, o esquecerá. Não ha­
via homem que mais ardentemente 
desejasse viver. E ninguém se tornou 
mais digno da vida pela sua coragem 
e resignação. Sofria de feridas mor­
tais, mas seu olhar chamejava de vida 
interior. Foi êle que, por ocasião de 
um bombardeamento nocturno, apos­
trofava os camaradas de sala e lhes 
recomendava caiina, com a sua voz 
de moribundo autoritáriu :

— Vamos, vamos, somos todos ho­
mens aqui, não é verdade?

S u z  Redentora!
Senhor! Senh&r! quando virá a hora 
De a Paz voltar ao Mundo,
Envolta na centelha redentora 
Dum darão mais fecundo?!

Quando virá, Senhor! o dia fausto 
Há tanto desejado,
Em que no campo de batalha, exausto, 
Tombe o último soldado?!

Há vertigem da Luta desconforme 
Que a terra inteira abala.
Onde estará o coração que dorme 
Sob a última bala?!

Onde paira a inocente criancinha 
Que há-de morrer também,
Quando o ramo da Paz já  se avizinha, 
Janto de sua m ãe?!

No fraguedo mais alto da montanha 
Que ao longe se divisa,
Ergue-se um vulto duma forma estranha,
Que tudo simboliza. . .

Êsse vulto é o da Dor, a dor bemdita 
Que dos braços da Cruz,
A cada instante morre e ressuscita*
No peito de J e su s ! . . .

Abril, 1943.
JERÓNIMO DE ALMEIDA,

R e fle x o s  d a  M o d a

VERÃO DE 1943

...........  «Eu queria saber o que é
que tu chamas civilização. Queria 
preguntar te isto a ti, primeiro por­
que és um homem inteligente e ins­
truído, e depois porque andas sem­
pre a falar nessa famosa civilização.

. . .  Na civilização, na verdadeira, 
penso eu muitas vezes. E', no meu es­
pirito, como um côro de vozes har­
moniosas cantando um hino, é uma 
estátua de mármore sôbre a colina 
sêca, é um homem a dizer — «Amai- 
-vos uns aos outros» ou «Fazei o bem 
pelo mal». Mas há perto de dois mil 
anos que não fazem outra coisa senão 
repeti-lo ... Em verdade vos digo 
que não é a civilização a vossa horrí­
vel pacotilha de civilização — se ela 
não estiver no coração do homem, 
não está em parte nenhuma.»

Um pouco de graça
Na pequena igreja da aldeia, todo 

o mundo chorava em bica ao ouvir o 
sermão tenebroso. O homem, estra­
nho, continuava impassívei. Alguém, 
surprêso, inquiriu:

— Porque é que Você não chora, 
como nós ?

— E’ porque não sou cá da fregue­
s ia .. .

— O cocheiro, indisposto com o 
freguês, um preto :

— Seu grandessissimo porco, que 
nem lava a cara.

— Certa personagem de Goudinet, 
ao chegar àquela cidade, em cujos 
subúrbios havia um vulcão extinto, 
diz desoladamente:

— E' boa. Tinham aqui um vulcão 
e deixaram-no apagar.

— Naufrágio, perto de Diepe. A 
Guarda da Alfândega acorre, solícita. 
Mas, por fôrça do hábito, os Guar­
das, na recolha das vítimas, não se 
esquecem de preguntar:

— Tem alguma coisa a manifestar?

— Um deputado, interpelando o 
Ministro, àcêrca do crime, penpreta- 
do nos caminhos de ferro, exclama:

— E, senhor Ministro, o assassino, 
depois de haver trucidado a vítima, 
saltou do comboio do outro lado da 
via, transgredindo assim os regula­
mentos administrativos.

I Não é verdade que constitui 
sempre um grande prazer f o ­
lhear um figurino ? Os bons 
são raros ,  neste momento. Ve­
jamos , no entanto ,  o que nos 
diq o último O ffic ie l :

—  A s  m a n g a s  t ê m  m u i t a  r o ­
d a  q u e  s e  p r e n d e  n u m  p u n h o  
b e m  a l t o ,  c h e g a n d o  u m  p o u c o  
a b a i x o  d o  c o t o v e l o .

—  O s  c h a p é u s  c o n t i n u a m  a  
s e r  m o n u m e n t o s .  C o m o  n e l e s  
s e  g a s t a v a  q u á s i  t a n t o  m a t e r i a l  
c o m o  p a r a  f a z e r  u m  v e s t i d o ,  
a s  m o d i s t a s  f r a n c e s a s  —  A g n é s ,  
T a l b o t ,  C o r a l i e  —  p r o m e t e r a m  
t e r  j u í z o  e  r e d u z i r - l h e s  a s  p r o ­
p o r ç õ e s .  A g o r a  q u e  a  m o d a  
e s t á  l a n ç a d a ,  d u v i d a m o s .  . .

—  A  t ú n i c a  u s a - s e  c a d a  v e z  
m a i s .  E  o  m o v i m e n t o  d a  s a i a ,  
m u d a :  a  t ú n i c a  é  l i s a  e  a  s a i a  
q u e  v e m  d e  b a i x o  d e l a  é  q u e  
t e m  r o d a ,  à s  v ê z e s  u m  p o u c o  
t r a v a d a  a b a i x o  d a  a n c a .

—  O  c a s a c o  t e m  o  f e i t i o  d a  
redingote ,  c o r t a d o  n a  c i n t a  e  
c o m  d o i s  b o t õ e s  a t r á s .  Q u a n ­
d o  f e i t o  c m  t o n s  c l a r o s  —  a z u l  
t u r q u e s a ,  m o r a n g o ,  c i c l a m e ,  
c e r e j a  —  t e r á  g o l a  d e  v e l u d o  
p r e t o .

—  O  empiecement d o s  v e s t i ­
d o s  e s t a m p a d o s  p o d e  s e r  r e ­
d o n d o  : v n ê l e  s e  p r e n d e m A. a s  
m a n g a s  a b a i x o  d o  o m b r o .  E s t e  
d e i x a  d c  s e r  g e o m é t r i c o : a r r e -  
d o n d a s e .

—  O  c a s a c o  d o  tailleur  é  
m a i s  c u r t o  q u e  o  d o  a n o  p a s ­
s a d o :  n ã o  c h e g a  b e m  à s  p o n -  
t a s  d o s  d e d o s .

—  O  f e l t r o  p r e t o  g u a r n e c e - s e  
c o m  p i q u e  b r a n c o  q u e ,  d e  r e s ­
t o ,  é  a  g u a r n i ç ã o  i n d i c a d a  p a r a  
m u i t o s  v e s t i d o s  e s c u r o s .

—  O  matelassé a i n d a  s e  u s a ,  
m a s  h o j e  n ã o  f o r m a  c o n j u n t o  
i n t e i r o  c o m  o  c a s a c o  —  a p a r e c e  
e m  b o r d a d o s  p a r c i a i s  :  o  e n c a i ­
x e ,  a  f r e n t e ,  a s  m a n g a s . . .

— O cetim quer voltar. Por

[e n q u a n to , ainda se faz a co m ­
p an h ar por lã.

—  A sa ia  não con h ece o m eio- 
j- tê r m o : ou m u ita roda ou ne- 
| nhum a. L is a  no tailleur, alarga  
■ co n sid erav elm en te  no imprime,
i

Aurora Jardim.

amigo Sr. Conselheiro Dr. Raúl Alves 
da Cunha, que no nosso meio e mer­
cê das suas excepcionais qualidades 
de inteligência e carácter soube con­
quistar, desde há muito, a simpatia e 
o respeito do tôda a gente.

A notícia da sua promoção para o 
alto cargo na Magistratura Portugue­
sa, foi por nós recebida com imensa 
satisfação, dada a particular estima 
que temos por S. Ex a e o elevado 
aprêço em que temos as suas nobi­
líssimas qualidades.

Noticias de Guimarãis  junta, pois, 
as suas felicitações calorosas e since- 

| ras a tantas e tantas outras que S. 
j Ex * por certo recebeu já e apresenta- 
I -lhe os seus cumprimentos muito res- 
■ peitosos.

as bandeiras Nacional e da «Mocida­
de Portuguesa» arreadas ao toque da 
marcha de continência na presença de 
todos os fiiiados em foflnatura. Can­
tar-se-á nesse momento a marcha da 
M. P. e, uma vez desarmados os 
acampamentos, as formações desfila­
rão, cantando marchas do cancioneiro 
da organização.

Trabalha-se em diversos pontos do 
país com o maior entusiasmo e a me­
lhor compreensão do alto significado 
da cerimónia, para que o patriótico 
acto da ocupação dos Castelos seja 
revestido da maior solenidade.

Nesta cidade e no dia 29, a Moci­
dade Portuguesa ocupará o Veneran­
do Castelo de Guimarãis, numa sim­
bólica evocação do Passado glorioso 
e afirmação de patriotismo.

A «ALA», de Braga, deslocar-se-á 
a esta cidade a-fim-de se juntar à de 
Guimarãis e, conjuntamente, ocupe- 
rem o vélho alcácer de Afonso Henri­
ques.

A  P E N H A
Muito nos temos lembrado da nos­

sa formosa Penha, nestes últimos dias 
de sol abrasador !

E com que tristeza e com que es­
perança temos contemplado, de quan­
do em vez, êsse quadro sugestivo que 
nos oferece, lá no alto, a Montanha 
que deveria ser já uma Estância de 
Turismo e Repouso das melhores de 
Portugal.

A Penha.. .  faz-nos pensar!
Com a falta de transportes a con­

corrência foi diminuindo a olhos vis­
tos.

Possuindo um Hotel e uma pensão, 
passam-se tempos que não tem turis­
tas que ali permaneçam.

Há queixumes e lamentações, e há 
ainda, quanto a nós, uma indiferença 
por parte de muitos que à nossa bela 
Estancia podiam prestar relevantes 
serviços.

O nosso desejo e o desejo de todos 
quantos se interessam pela Terra se­
ria ver a Penha muito engrandecida.

Haverá lá coisa mais bela, horison- 
tes mais vastos, recantos tnais encan­
tadores ? !

Mas a Penha precisa de um meio 
de transporte para que possa iniciar- 
-se um movimento de inierêsse, para 
que possa fazer-se turismo. O reato 
virá depois, disso temos a certeza.

ISTo m e u

c a i i t i i i l i o

Foi recentemente promovido a Juiz 
do Supremo Tribunal de Justiça o 
ilustre Magistrado e nosso prezado

Bernardino Jordão
23 de Maio.
Faz hoje precisamente três 

anos que deixou de pulsar pa­
ra sempre o coração amigo 
dêste homem de bem, cheio 
de iniciativa e dinamismo, a 
quem devemos um dos maio­
res, se não o maior melhora­
mento dos últimos tempos: — 
o Teatro, que aí está a atestar 
a sua muita dedicação pela 
Terra onde viveu a maior par­
te da sua vida, onde consti­
tuiu o seu lar e onde ficou a 
dormir o seu último sono.

Porque o conhecemos bem 
de perto e porque bem pude­
mos avaliar o seu valor e a 
elasticidade do seu coração e 
ainda porque julgamos inter­
pretar o sentir de todos os 
bons vimaranenses para quem 
o sentimento da gratidão não 
é coisa esquecida, cá estamos 
a prestar à sua saudosa me­
mória a homenagem simples 
mas sincera que bem merece, 
recordando-o com a mais en­
ternecida saudade.

Comparticipações do Estado

Uma nota pequenina.
Nem sempre a Àcçâo me 

prende.
No último número empol­

gou-me a entrevista de D. 
da L. com Moreira das Ne­
ves/ouvindo-o sôbre o seu 
«Guerra Junqueiro».

Tão pequena e tão cheia de 
interêsse é a entrevista, que 
eu achei mais gôzo nos seus 
poucos minutos do que nos 
31 dias que me entreteve o 
livro premiado.

O Moreira das Neves é Al­
guém !

Mas o meu apreciar é mais 
que vário!

Sábado, 15. «Radio Nacio­
nal» de 16.

Uns minutos de alegria, corn 
a leitura de Agostinho de Cam­
pos na sua linda crónica sôbre 
A outra graça dos Santos.

Com duas graças, como são 
felizes!

No mesmo Sábado.
João Ameal no Jornal de 

Notícias.
«Ética do Jornalismo.»
Resumo que transcreve: —
«Culto da Verdade, absoluta 

independência, dignidade mo­
ral, poder de convicção e de 
persuasão, inteiro desinterês- 
se.»

Que minério tão rico ali se 
inculca!

Coincidência linda, linda!
Das Jòcistas què de carro 

foram às Festas em Braga, 
uma perdeu um brinco.

Das Colegas que houveram 
de ir a pé, uma achou-o.

A Providência e o Acaso 
também brincam!

Pois é verdade! Ainda no 
Sábado 15 chegou, cheiinha 
de sorrisos, a Revista de Por­
tugal.

E a Emissora leva nova tunda.
E a respeito de Vocabulário 

dão as suas ricas opiniões na­
da menos de Moreno e Cláu­
dio e Torrinha e J. Pedro Ma­
chado e Luís Chaves e Mar­
garida Botelho e o seu Vasco 
(seu, dela) e Xavier Fernandes.

E Moreno, em três largas 
páginas, confronta o Boletim 
da Academia com o Vocabu­
lário da dita. Que miséria!

Quinta-feira, 20.
Janeiro. Júlio Dantas.
«Reflexões sôbre a nudez.»
Um pensamento que vale o 

artigo: —
«Se as mulheres soubessem 

quanto o nu as desfavorece, 
— tenho a certeza de que não 
se exporiam t-anto.»

Mas que enorme verdade, 
Júlio Amigo!

G .

A ocupação dos Castelos
i Na noite de 29 para 30 dêste mês,
1 segundo aquilo que foi determinado,
' os Castelos e os lugares históricos de 
! Portugal serão ocupados pela Moci­
dade Portuguesa.

Após a velada— que principiará 
conforme já foi anunciado, pelas 22 
horas, — soará, pelas 7 horas do dia 
30, o toque da alvorada, sendo então

O Sr. Ministro das Obras Públicas 
e Comunicações, concedeu, pelo Fun­
do do Desemprêgo, as seguintes com­
participações : Câmara Municipal pa­
ra prolongamento da Rua de Serpa 
Pinto até à nova Avenida de acesso ào 
Paço dos Duques e Castelo, 20.472$; 
Comissão Administrativa das Oficinas 
de S. José, para as obras da capela, 
77.656$Q0; Casa do Povo de S. Tor- 
cato, para construção da sua sede, 
38.664$0Q.

2 8  D E  M A I O

I O dia 28 de Maio é considerado 
I feriado etn todo o Distrito de Braga 
! por daqui ter partido o movimento 
I patriótico que essa data assinala, 
j Na sede do Distrito haverá festivas 
! comemorações em que tomam parte a 
Legião e Mocidade Portuguesa, os 
Organismos Económicos, Culturais e 
Corporativos, Autoridades Civis, Mi­
litares e Eclesiásticas, etc., etc.
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r  M -,riíiliP-se extraordinària- 
Jh®. Geral do Vitória

s' sócios do Vitória vão 
reunir etn Assembleia Geral 
Extraordinária, na próxima 
terça-íeira, 25 do corrente, 
às 9,30 horas, para t o m a ­
r e m  c o n h e cim e n to  de 
u m a  e x p o s i ç ã o  da 
E x .m:l D ire cç ã o  e deli ­
b e r a r  s ô b re  ela.

Sabemos que esta reunião 
se reveste de extraordinária 
importância para a vida da glo­
riosa colectividade, pelo que é 
de esperar que os associados 
compareçam em número eie- 
vado.

O vitória íaz hoje parte in­
tegrante da vida da cidade. 
Os desportistas que se pre­
zam não podem, por isso, 
alhear-se ao progresso e vita­
lidade do glorioso Club que 
tão longe tem sabido levar o 
bom nome de Guimaràis.

Que ninguém falte, pois, a 
esta importante reunião.

0 fim da Gampeonato Nacional
Cotn a derrota que sofreu 

no último domingo perante o 
F .  C. do Pôrto 6 2 —, o Vi­
tória ficou ocupando o oitavo 
lugar da classificação no Cam­
peonato Nacional da I Divisão.

Depois de haver conquista­
do inteiro jus ao quarto lugar 
da prova — pois bateu algu­
mas das melhores equipes — 
o grupo, por motivos vários, 
começou a baixar de valor e 
veio quedar-se no ante-penúl- 
timo lugar, seguido apenas do 
Unidos do Barreiro e do Lei­
xões, embora distante deles 
na pontuação.

O que aconteceu foi lamen; 
tável, e mais lamentável ainda 
por não lhe ter sido estranhas 
certas atitudes e desleixos de 
alguns elementos, a quem o 
brio e a dignidade e a obriga­
ção até nem sempre merece­
ram o respeito devido.

Para estes vai, neste momen­
to, apenas o sentir da nossa 
mágoa pelo sucedido e o de­
sejo sincero de emenda.

Para os outros, para todos 
os outros que bem souberam 
cumprir, esfôrçando-se até ao 
sacriiício pelo bom nome do 
Club e de Guimaràis, vão as 
nossas calorosas saudações com 
os votos de que sempre tri­
lhem o caminho dé verdadei­
ros e sãos desportistas.

Um desafio... perigoso
Hoje, domingo, às 18 horas, 

no campo de Benlhevai, reali­
za-se um perigoso Encontro de 
Bola, em que tomam parte 
furiosos jogadores das espé­
cies casada, solteira e viúva. 
Todos êles prometem acertar 
melhor nas «canetas» dos par­
ceiros do que na borracha, 
pelo que não nos admirare­
mos se algum tiver de sair 
de moleías ou na ambulân­
cia.'. .

O que vale é que os bom-

FOLHETIM DO «NOTÍCIAS DE EU1MARÃIS»
N.o 1 6

T . ~r̂ 7 '  e y m a r x

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO III

0 solar da floresta
A' luz do dia, a sua cabeça asse­

melhava-se, mais que nunca, à de 
um morto. Afigurou-se-me lêr-ihe no 
rôst<- que êle sabia o ineu segrêdo, e 
a minha cólera explodiu :

— Que queres ? — gritei-lhe furio­
so. — Não me toques com as tuas 
garras de cadáver, ouviste ? . . .

Ele fêz-me uma carantonha, e, in­
clinando-se com uma polidez irónica, 
indicou-me, com o dedo, a casa.

beiros estão perto e o hospi­
tal não fica longe.

O encontro tem um fim sim-1 
pático, pois o seu produto lí- 
quido reverte a favor do can-i 
sado cofre do Vitória. j

E’ dever de todos, pois, irj 
assistir à refrega.. .

O preço é barato.

B O A  N O V A
A propósito do que aqui se tem 

dito àcêrca da distribuição de correio 
em alguns dos pontos mais impor­
tantes do concelho, sabemos que o 
muito digno Chefe dos Correios e 
Telégrafos e Telefones, desta Cidade, 
Sr. Julião Carneiro da Silva, já foi 
superiormente incumbido de tratar 
do assunto, segundo o mesmo senhor 
e nosso bom amigo teve a amabili­
dade de nos comunicar.

Em face disto é-nos grato trazer 
hoje ao conhecimento dos nossos 
nmigos e assinantes de Creixomil, 
Urgezes e Covas, como de resto a to­
dos os habitantes das mesmas povoa­
ções, que essa sua aspiração vai con­
verter-se, em breve, numa realidade.

E quanto a nós só temos que nos 
felicitar por vermos, uma vez mais, 
que não fizemos um apêlo em vão.

Prestamos um serviço aos habitan­
tes daqueles lugares ; isso só nos en­
che de satisfação.

A’ Administração Geral dos Cor­
reios e Telégrafos e ao Sr. Julião 
Carneiro da Silva, aqui fica o nosso 
reconhecimento.

0 Costa do Castelo
Fomos na terça-feira ao Cos­

ta do Castelo.
Fomos e gostámos.
Como nós pensam ceríamen- 

te, na sua grande maioria, os 
milhares de pessoas que em 
três dias consecutivos passa­
ram ante o ecrati do nosso 
Teatro a apreciar um dos me­
lhores film s portugueses.

Realizaram-se nada menos 
de 5 sessões e todas regista­
ram grande concorrência de 
espectadores. As casas estive­
ram verdadeiraniente à cunha 
t  pessoas houve que foram ao 
film  duas e três vezes. Isso 
demonstra que o mesmo sa­
tisfaz mesmo àqueles que têm 
as sua exigências.

O Costa do Castelo é um 
film  que se vê com o melhor 
agrado e no qual os artistas 
portugueses, que no Teatio 
marcam autênticos valores, nos 
revelam já a sua grande ten­
dência para o cinema,

A Verbena em Vila Pouca
Nos jardins do Palacete de Vila 

Pouca, gentilmente cedidos para tal 
fim, pela Direcção do Colégio do Sa­
grado Coração de Maria, ali insta­
lado, realiza-se no próximo domingo 
a Verbena já anunciada, cujo produto 
reverte a favor da patriótica Obra das 
Missões.

Estamos plenamente convencidos 
que o aprazível recinto vai ser peque­
no para compoitar a concorrência 
àquela festa que revestirá um aspecto 
elegante e o maior brilho, como no-lo 
garantem os nomts das Senhoras que 
tomaram sôbre seus ombros o pesado 
encargo de a levar a efeito.

Haverá vistosas barracas para a 
venda de doces, chá, refrescos, etc., 
e outras diversões, e o local apresen­
tar-se-á vistosamente adornado.

De esperar é que os bons esforços 
empregados pela Comissão Organiza­
dora da Verbena sejam coroados do 
melhor êxito.

T E A T R O  J ORDÃO
M O c J E ,  à s  1 5  e  à s  2 1  4/a h o p a s
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A última comédia de
D E A N N A  D U K B I N

de muita vivacidade, alegria, espi­
rituosa e canções encantadoras :

SEREI TU A !
Quinta-Feir>a, 2 7 , às 2 1  Vs hoi»as:

ELSA LANCHESTER, acompanhada de seu marido 
CHARLES LAUGHTON, um dos maiores artistas da 

actualidade, no super-filme

MISTER GINGER HO PACÍFICO
Um assunto cheio de interêsse e imprevisto, 

com uma interpretação magnífica.

Feiras Francas

Nos três primeiros dias do 
mês de Agosto vão realizar-se 
as tradicionais Feiras Francas 
de S. Gualter.

Conquanto tenha sido resol­
vido que não haja arraiais com 
iluminações e fogos do ar, sa­
bemos que se pensa imprimir 
àquele certame o maior brilho 
possível e estabelecer sobre­
tudo prémios que chamem às 
antiquíssimas Feiras Franças a 
maior concorrência de pessoas, 
por forma a tirar-se o melhor 
proveito.

Nos mesmos dias haverá 
concêrtos musicais e outras 
diversões e pensa-se em orga­
nizar na nossa Praça de Tou­
ros uma ou duas corridas.

A seu tempo, porém, serão 
anunciados os números do pro­
grama das nossas Feiras Fran­
cas, às quais o Município pres­
ta, como nos demais anos, o 
seu concurso.

Pedindo providências
Pedem-nos a publicação do seguin­

te :
Tendo-se registado nos últimos dias, 

pela calada da noite, uma série de as­
saltos a várias casas de comércio, por 
audaciosos gatunos, nas freguesias de 
Nespereira, Polvoreira e Urgezes, os 
comerciantes locais, vêm, por êste 
meio, mui respeitosamente e com o 
maior empenho, solicitar das dignas 
autoridades que as necessárias provi­
dências sejam tomadas| quanto antes, 
a-fim-de se pôr termos a tão perigosa 
perturbação da ordem e que está a 
tomar proporções assustadoras.

P o r t e  u r i ic io
Morreram no mesmo dia, em Ode- 

ceixe (Algarve), onde tinham nascido 
e sempre viveram. Eram irmãos. O 
mais velho, Francisco Fernandes de 
Oliveira, conhecido pelo «Cniquinho», 
Unha 68 anos; o outro, José Baptista 
de Oliveira, 6 4 . Foram sempre duas 
vidas paralelas. Descendentes das fa­
mílias mais abastadas da aldeia, gas­
taram as suas heranças e acabaram na 
maior miséria.

O mesmo sangue, o mesmo apeli­
do ; iguais na fortuna e na desgraça, 
no mesmo dia deixaram o Mundo.

A Providência tem estranhos desí­
gnios !

COMUAICADO
David dos Santos Oiiveira tendo 

sido novatnente colocado como chefe 
da estação dos Caminhos de Ferro 
desta cidade, vem por êste meio agra­
decer ao botn povo viniaranense as 
inequívocas provas de consideração 
que sempre lhe dispensou, oferecendo 
os seus limitados préstimos.

Aproveita o ensejo para pedir, de 
maneira especial, dos Ex.mos Srs. In­
dustriais e Comerciantes para se lhe 
dirigirem pessoalmente, por escrito, 
ou pelo telefone 4351, sempre que ne­
cessitem de tratar de assuntos do seu 
interêsse, relacionados com os trans­
portes dos Caminhos de Ferro.

Guimaràis, 18 de Maio de 1943.

3 82  David dos Santos Oliveira.

Empregado p“̂ dseS tóri0’
Carta à Redacçâo a «Empregado, 

indicando habilitações. 386

D r .  J o ã o  d e  M a c e d o
ADVOGADO

Largo C onseliísiro  Jo ã o  F ran co , 30  
G u im a rà is

Livros & Jornais
Uma Paixão Triunfante =  por Odet- 

te de Saint Maurice.
Odette de Saint Maurice pertence 

ao número daquelas escritoras que 
trabalham sempre, sem um desfaleci­
mento, verdadeiramente fascinadas 
pela sua Arte, na espectativa de espa­
lharem algumas obras na seara literá­
ria, enquanto cs seus nomes vão 
adquirindo a consistência necessária 
para amanhã terem um lugar certo na 
memória dos leitores. Embora não 
conheçamos tôdas as suas obras, já 
temos tido oportunidade de, nestas 
mesmas colunas, salientar os seus es­
critos, nivelados por uma sã moral e 
orientados por um coração emotivo 
que sabe fazer dos seus sentimentos 
um doce baloiçar de virtudes e aíec- 
tividades. Tetnos na nossa frente mais 
um romance. Uma p a ix ão  triunfante 
é bem irmão de «Noiva dos meus so­
nhos». Saíram do mesmo cérebro, 
escreveu-os a mesma pêna, sentiu-os 
a mesma alma. Num e noutro, o amor 
é quem dirige. Maria Clara não tem 
nada de rapariga moderna, atraída 
para o luxo, a cortesia, a fama — tan­
tas coisas que seduzem e muitas vêzes 
cegam, cegam completamente a ponto 
de as deixar cair nas furnas da misé­
ria. E' antes um lírio do século XIX 
transplantado pelo actual pelas mãos 
carinhosas de Odette de Saint Mauri­

ce. Romance simples, «Unia paixão 
triunfante», pela forma como está es­
crito, merece um lugar na estante da 
rapariga portuguesa. Odette de Saint 
Maurice mais uma vez verá o seu tra­
balho coroado de êxito. (Edição de 
Rom ano Tôrres, Lisboa).

Tarás Buiba =  por Nicolau Gogot.
Aqui está uma das boas traduções 

que últimamente se têm publicado no 
nosso país. E' um romance febril, de 
agitação nervosa, um romance que de 
vez em quando nos faz arripiar os ca­
belos pelo sangue-frio das atrocidades 
cometidas noutros tempos, tnas que 
tem a vantagem de nos revelar a alma 
russa e, especialmente, a dos temíveis 
cossacos, que por onde passavam dei­
xavam os estigmas da sua bravura e 
da sua impetuosidade bélica. Defen­
diam a religião ortodoxa com todo o 
ardor e com tôdas as suas forças. Na­
da os fazia olhar para trás. E todos 
sabem o carácter das guerras religio­
sas, na Rússia. Deve ser talvez o po­
vo mais renhido e mais cruel nessas 
pelejas. Pois «Tarás Bulba» é um ro­
mance que nos fala de tudo isso, com 
aquela clarividência, aquela peifeição 
e bom arranjo literário com que só 
um Gogol poderia escrever. As edi­
ções Gleba estão de parabéns por êste 
segundo volume da sua colecção «Ro­
mances Célebres». Boa tradução de 
F. J . Cardoso Júnior. A revisão é que 
deixa muito a desejar. Está bastante 
defeituosa. (Editorial Gleba, Ld.a).

F. T.

CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  Fran co , \l
Guimanães

S e s s ã o  ord inária de 21

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses e achando- 
-se presente a maioria dos mesários, 
reuniu a Mêsa Administrativa da St.a 
Casa da Misericórdia:

Tomou conhecimento da herança 
da propriedade da Tôrre, na fregue­
sia de Santa Leocádia de Briteiros, 
legada a esta St.» Casa pelo falecido 
Sr. Abílio de Sousa.

Foram apresentadas propostas pa­
ra novos irmãos.

A Mêsa exarou na acta votos de 
pesar pelos falecimentos da Sr.» D. 
Laurentina Laura Pinto de Lemos e 
Sousa, mãe do Sr. Alfredo José de 
Sousa Félix, Vice-Secretário oa mes­
ma Mêsa, e do Sr. Abílio de Sousa, 
benfeitor desta St.a Casa, e resolveu 
mandar celebrar oportunainente utna 
missa por alma dêste benfeitor.

Verificou-se estarem cumpridos lo ­
dos os legados, tendo sido tratados 
ainda outros assuntos do maior inte­
rêsse para a Instituição.

A Mêsa registou mais os seguintes 
donativos para a aparelhagem do 
Raio X : Joaquim de Almeida Guima- 
rãis (Creixomil), 500500; Hilário 
Marques Rodrigues (Serzedelo), 5005; 
Agostinho Rodrigues Guimaràis (Pe- 
vidém), 200S00; J .  S. Marques Ro­
drigues (ideni), í . 000500; Dr. Augus­
to Luciano Guimarãis, 500$00; Afon­
so Teixeira de Carvalho (Lisboa), 
500500.

Moedas de oiro, jdias e 
objedos de prata

No dia 30 do corrente, às 
18 horas, no Asilo da Irman­
dade dos Santos Passos, se­
rão vendidas moedas de oiro, 
jóias e objectos de prata, per­
tencentes ao espólio da bene­
mérita Senhora D. Eulália da 
Cunha Costa e Meio, desti­
nando-se o produto à compra 
de uma túnica para a Imagem 
do Senhor dos Passos e de 
roupas para uso dos interna­
dos naquele Asilo.

Guimarãis, 21 de Maio-1943.

— A senhora está à mesa ? — tor­
nei eu, com impaciência. E' isso o 
que tu queres dizer, grande imbe­
c i l ? . . .

Fêz-me com a cabeça um sinal afir­
mativo.

— Pois muito b e m ... Podes ir 
embora, que eu seu o cam in h o ...

Ciou passou para trás de mim, e eu 
dirigi-me, pelo caminho batido pelo 
sol, através das fiôres, ao longo dos 
atalhos cobertos de erva, para a mes­
ma porta por onde tinha ido. Cami­
nhava ràpidamente, mas a sombra 
daquele homem conservava sempre a 
mesma distância ao seguir-me, e fa­
zia mudar, de momento a momento, 
as disposições do ineu espírito. Afi­
nal, aquele recanto do inundo era 
bem pequeno, as pessoas que o habi­
tav am ...

Encolhi os hombros. A França, o 
poder, os prazeres, a vida, tudo o 
que valia a pena ser conquistado e 
possuído, estava na grande cidade. 
Uma creança poderia perder-se ali, 
talvez, correndo atrás de uma fanta­
sia ; um homem que tivesse vivido, 
nunca!

Quando entrei na sala onde as 
duas mulheres me esperavam, já esta­
va de todo em todo senhor de mim. 
Quási que volvera a ser o homem de 
outrora. Uma palavra dita por acaso 
completou a obra.

— Pelo que vejo, Ciou fêz-se com­
preender?— preguntou-me a cunha­
da da castelã enquanto eu tomava o 
meu lugar.

— Àdmiràvelmente! — respondi.
E ajuntei:
— E' nina creatura singular, e sur­

preendo-me de que possais tolerá-la 
na vossa companhia.. .

— Pobre homem ! — exclamou a 
senhora de Cocheforêt. — Se conhe­
cêsseis a sua história!

— Alguma coisa sei dela, respondi. 
Luís contou-m e.. .

— Pois é verdade, interrompeu a 
castelã, e eu estremeço algumas vezes 
quando o v e jo .. .  Ciou sofreu, e hor­
rivelmente!, por nossa causa. Mas eu 
teria querido que fôsse de outro gé­
nero o serviço que êle nos prestou. . 
Os espiões são auxiliares indispensá­
veis, e, todavia, ninguém gosta de 
tratar com êles. Tudo o que se pren­

de de perto ou de longe com a trai­
ção é tão abominável! . . .

— Depressa, L uis! — disse a me­
nina de Cocheforêt. Traze depressa 
a aguardente, se a h á ! . . .  Tenho a 
certeza de que e sta is ... de que vos 
sentis ainda um pouco incomodado...

— N ão.. .  agradeço-vos muito, res­
pondi com voz rouca, e fazendo um 
enérgico esfôrço para me dominar. 
Já  estou b e m ... E’ um antigo feri­
mento que me dói de quando em 
quando.. .

A menina e a senhora 
de Cocheforêt

Para ser franco, devo dizer que 
não era o antigo ferimento que me 
mortificava tão profundamente, mas 
sim as palavras da senhora de Coche­
forêt. Eu via com amargura— o que 
tinha, talvez, esquecido por um mo­
mento — quanto era grande o abismo 
que me separava daquelas mulheres; 
quanto era impossível que tivésse­

mos, por muito tempo, pensamentos 
comuns, e quanto tudo nos afastava : 
as opiniões, a experiência e o fim. E 
larguei-tne a rir da loucura que me 
tinha feito sonhar um instante que 
eu podia, na minha idade, tornar 
atrás, arriscar tudo por uni capricho, 
por um escrúpulo, pela fantasia de 
uma hora que não tornaria mais.

E, contudo, a despeito desta con­
trariedade, aquela primeira refeição 
teve para mim um singular eucanto. 
A mesa redonda estava colocada dian­
te da porta que dava para o jardim. 
O sol de outubro caía em cheio sô­
bre a toalha de um branco imaculado 
e sôbre a antiga c curiosa baixela 
chata. Um ar fresco e balsâmico en­
chia a sala com o suave aroma das 
plantas. Luís servia-nos com um ar 
de mordomo, trazendo solenemente 
cada prato, como se fôsse um pavào 
assado ou um guisado de ceuchra- 
mos. Os bosques tinham fornecido a 
maioria dos acepipes. O jardim tam­
bém contribuíra com a sua parte, e 
as conservas eram preparadas pela 
menina de Cocheforêt.

Pouco a pouco, como a refeição

do cidade
Diversas Notícias;
S ociedade fi la rm ó n ic a  Vi-- 

m aranense  —  c o n v ite

A Direcção desta colectividade le­
va por êste meio ao conhecimento 
de todos os Srs. Associados e suas 
famílias, que na próxima quarta fei­
ra, 26 do corrente, se realiza no Jar­
dim Público, das 22 às 24 horas, mais 
um concerto em sua honra, pela Ban­
da de música desta Sociedade, com 
o seguinte programa :

1. » P A R T E — 1) Cantos de Valên­
cia, Paso Doble, P. Zoza ; 2) Rienze, 
Ouverture ; 3 ) Alegria do Batalhão, 
Zarzuela, Serrano ; 4) Rapsódia n.» 
10, R. Dantas.

2. » P A R T E  — 5 ) Os Sinos de Cor- 
neville, Opereta, Pianquett; ó) Pari 
a Arte não há Fronteiras, (iota-Ara- 
goneza ; 7) La Cruz, Paso Doble.

7)avid dos Santos Ôliveira
Voltou a assumir as funções dt 

Chefe da Estação do Caminho dt 
Ferro de Guimarãis, lugar que de­
sempenhou já e no qual nos revelou 
a sua muita competência e nos deu 
sobtjas provas do seu espírito de ini­
ciativa, o nosso bom amigo Sr. Davic 
dos Santos Oliveira, que ultimamen- 
te exercia o mesmo lugar na estação 
da Trota e que no meio vimaranenst 
conta muitas simpatias conquistado! 
pelo seu carácter e pelas suas exce­
lentes qualidades de trabalho.

Com as nossas melhores felicito- 
ções e muitos agradecimentos pela 
cumprimentos que se dignou apre­
sentar-nos, vão os votos Uas maiorei 
prosperidades no exercício do seu 
cargo.

J ?  quem de direito
Pedem nos lembremos a quem dt 

direito a necessidade de mandar ta 
par o regato existente na Rua Trin 
dade Ccelho, para evitar que no 
futuro se venham a dar desastres 
como alguns que se têm dado já,o 
último dos quais no sábado passada 
em que foram vitimas três pessoas 
que ali passavam de charrette e umi 
das quais ficou ligeiramente ferida

C âm ara jYíunicipal
Em sua sessão de 18, a Câmarí 

Municipal aprovou o 2.*’ orçamento 
su p le m e n tar na im p o rtâ n cia  d< 
1.20Õ.084Í&87, teudo deferido diver­
sos requerimentos e autorizado al 
guns pagamentos.

p o r  ag ressão  à  pau lada
Foi enviada ao Poder Judicial i 

participação apresentada na Polícii 
cont'a Ri úl t-osta, viúvo, caiado-, 
do Bairro da Arcela, por ter agredido 
a pautada o menor José Gômes, qu: 
foi receber curativo ao Hospital di 
Misericórdia. I

p r e s o  p a r a  averiguações  j
A Policia capturou Manuel da Sik 

va, solteiro, trabalhador, da freguesia 
de Fermentões, para averiguações dc 
vários furtos praticados na vila dtf- 
Taipas.

fe s t iv id a d es
Realiza-se. hoje, conforme já not' 

ciámos, na freguesia de Fermemów 
uma imponente festividade em hon­
ra do Máitir S. Sebastião, havendo 
diversas solenidades religiosas e ar­
raial com fógo, música, etc.

— Nos dias 29 e 3o dêste mês ta» 
bém se realizam grandes solenidade 
em honra do Mártir S. Sebastião, n« 
freguesia de S. Ped. o de Azurénr. 
havendo : no dia 29, às 22 horaí, 
procissão de velas da Igreja .Pare- 
quial para a Igreja de Sanic Antonit 
dos Capuchos ; no dia 3o, neste te» 
pio, missa cantada a grande instru­
mental, às 11 horas; sermão e bên­
ção do SS .m“ Saoiamento, às i5 ( 
majestosa procissão para a paroquial 
de Azurém, às 16.

As solenidades seião abrilhantada 
pela Banda da Sociedade Filarmónio 
Vtmaranense.

Cena de fa c a d a s
No domigo ao p incípio da noite 

no lugar da Corredoura, freguesií

avançava, Luís ia e vinha sôbre 0 pa- 
vimento poiido, os ú.timos iusecitf 
do estio zumbiam preguiçosament! 
no exterior e as duas graciosas figu­
ras continuavam a sorrir-tne na soru- 
bra — porque as duas dama9 estavait 
sentadas de costas voltadas para1 
porta — recomecei a sonhar. Absor­
via-me de novo numa loucura quí 
era metade prazer e metade dôr. A 
fúria do jôgo e o conflito em casa d; 
Zaton pareciam me coisas longínquas 
Os próprios triunfos da sala de ar 
tnas tomavam um ar vulgar e de mau 
gôsto a meus olhos. E eu preguntavi 
se, depois de tudo, a sotaina verme­
lha era de tai modo superior ao gibãc 
modesto, e 0 renome de um dia ao 
bem estar e à segurança de sempre 

Os dias seguintes foram semeltían 
tes ao primeiro, e viram renovar-* 
em tnim a mesma sucessão de pensa­
mentos. Em presença de Ciou, 01 
quando alguma palavra da senhor) 
de Cocheforêt, inconscientemente du­
ra, me lembrava a distância existente 
entre nós, eu volvia a ser o homeff 
de sempre.

Contiou>
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de S. Torcato, António Femandes 
Pereira, casado, de 43 anos, proprie­
tário, do lugar da Cachada, da mes­
ma freguesia, agrediu à facada Do­
mingos Cardoso, casado, jornaleiro, 
de 48 anos, que ficou prostrado, sem 
fala, sendo mais tarde conduzido na 
ambulância dos B, V. ao Hospital, 
onde ficou internado em estado grave.

Ziro aos  p om bos
No Campo de Tiro do Pevidém, 

realizou-se, no domingo, um Torneio 
de Tiro aos Pombos, que registou 
numerosa afluência de espectadores, 
tendo sido disputados, entre 3o con­
correntes, valiosos prémios.

O júri fêz a classificação do se­
guinte modo :

i.° prémio, José Aistião de Cam­
pos, do Pevidém ; 2 \ Amândio Mar 
uns, de R o rfe ; 3 .», José Gômes, de 
Joane-Famalicão ; 4.0, Epufânio Car­
doso, do Pevidém ; 5 .°, Casimiro 
Ccelho, idem ; ó ", Augusto César 
Vieira, de Amares.

O prémio correspondente à pri­
meira classificação e que se destina­
va às Damas, foi conferido à Ex.m“ 
Sr.* D. Maria da Glória Salgado AI 
ves, da Casa da Batoca, Pevidém.

Sm  acção  de g raça s
A Mesa da Irmandade de N. S." da 

Guia manda celebrar, hoje, às 8 3 o 
horas, uma missa, na sua capela, em 
acção pelo bom êxito da operação a 
que últ-imamente foi submetido o 
nosso bom amigo Sr. Manuel Jo a­
quim da Cunha Machado.

jV o Zribunal
Foi enviado ao Poder Judicial um 

indivíduo da freguesia do Moreira 
de Cónegos que numa desordem ha­
vida no domingo, naquela freguesia, 
por ocasião do desafio de futebol, 
desrespeitou uma praça da G. N. R.

gom aria  d e  S. J o r c a io
Realizou-se. no domingo, a Roma­

ria Pequena de S. Torcato, tendo a 
abrilhantado a Banda dos B. V. de 
Guimarãis. O recinto esteve bastan­
te movimentado durante o dia, ten 
do-se notado, contudo, concorrência 
inferior à dos demais anos.

As solenidades religiosas atraíram 
ao Santuário muitos fiéis, tendo-se 
realizado, à tarde, uma vistosa Pro 
cissão, durante a qual estraiejaram 
no espaço muitas salvas de foguetes.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

X egiâo P ortuguesa
B atalhão n.° 13

São avisados todos os legionários, 
quo devem comparecer devidamente 
umformisaaos ria sedr dêste Batalhão, 
no próximo domingo, dia 20 do cor­
rente, pelas 7,3o horas, para a Ins­
trução.

Quartel em Guimarãis, 20 de M.-.io 
de 1943.

O Comund. inier. do Batalhão,
(a) Jo s é  Mendes Ribeiro Júnior.

Sociedade p ro te e i ora  
dos jtfn im ais  — c o n v it e

Assembleia G era l—-Conforme de­
termina o artigo 33  do nosso Esta­
tuto, tenho a honra de convidar os 
socios desta Colectividade a compa­
recer no próximo dia 23  do corrente, 
pela 10 horas, na sua sede social, sita 
à rua da República n." 22-1." afim de 
retinirem em Assembleia Geral com 
a seguinte ordem do dia :

i.° — Leitura da acta anterior ; 
2°, apresentação e aprovação do 
Relatorio e Contas, referente ao exer­
cício de I942 ; 3 .°, Eleição dos novos 
Corpos Gerentes para o ano corrente.

Se no dia e hoia acima indicado 
não comparecer número legai de só­
cios, fica a mesma adiada para o dia 
3 o, à mesma hora, funcionando a 
Assembleia com qualquer número 
de sócios.

Guimarãis, Sede da Sociedade Pro- 
tectora dos Animais, 19 de Maio de 
1943.

O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) Mário de Sousa Meneses.

Queda desastrosa
No passado domingo, quando pas­

sava no Toural, foi vitima de uma 
violenta queda de que lhe resultou a 
fractura do osso ilíaco, a Sr » D. Ana 
Júlia do Sacramento Mendes, antiga 
e estimada modista, que. acto contí­
nuo, foi conduzida ao Hospital da 
Misericórdia, onde lhe foram presta­
dos os devidos socorros e ficou in 
ternada.

Muitas pessoas têm ido ali infor 
mar-se do seu estado.

Deplorando sinceramente aquele 
precalço, fazemos os melhores votos 
pelo seu breve restabelecimento.

Boletim Elegante
Partidas • chegadas

jEsteve nesta cidade, na semana pas­
sada, tendo j á  regressado a Vila Nova 
de Gaia, 0 nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. António de Araújo Dantas.

— Tiremos 0 prazer de abraçar ues- 
ta cidade, na última segunda-feira, 0 
nosso prezado conterrâneo e amigo sr. 
C arlos Teixeira Pinto e Castro.

— Com sua fam ília regressou das 
suas propriedades do Alvarinho à  sua 
casa do Porto, 0 nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante portuense 
sr. Francisco Costa.

— Esteve a passar uns dias em Gui- '■

marãis, em casa do nosso amigo sr. 
Augusto Mendes, a sr.* D. M aria lza- 
bel Sousa Guerra, gentil filha do nosso 
prezado amigo e distinto oficial do 
exército, sr. Tenente-Coronel Henrique 
Alberto de Sousa Guerra, a qual re­
gressou j á  a Lisboa.

Aniversários natalícios
Fazem hoje anos a sr.* D. Jooquina  

Leite Lage Jordão, veneranda mãe dos 
nossos prezados amigos srs. António, 
Fernando, Belmiro, Francisco e E duar­
do Lage Jordão, e das sr.** D. Jú lia , 
D. Lutsd e D. Maria Amélia Lage 
J o r d ã o ; e a sr.* D. Maria da Assun­
ção Soares Moreira.

Fazem anos tainbém :
No dia 24 0 nosso ilustre conterrâ­

neo e amigo e distinto Magistrado sr. 
dr. Antônio Augusto da Silva Carnei­
ro ; no dia 27, a s r *  D. Maria Simões, 
veneranda mãe do nosso amigo sr. An­
tónio Urgezes dos Santos Simões, de 
Vizela ; e no dia 29, 0 nosso prezado 

amigo e conceituado industrial sr. A n­
tônio de Sousa Lima.

“ Notícias de Guimarãis„ apresenta 
a todas as Senhora* e Cavalheiros os 
seus respeitosos cumprimentos de mui­
tas felicitações.

Doentes
For motivo de uma queda que deu 

há dias, tem estado > etido em casa 0 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Gonçalves da Cunha.

— Também sua espôsa, a sr.* D 
Amélia da Silva Guimarãis Cunha, 
tem passado ligeiramente doente.

— J á  se enoontra melhor dos seus 
padecimentos 0 nosso prezado amigo 
sr. Luís Teixeira.

A todos, desejamos 0 seu breve e 
completo restabelecimento.

Pedido de casamento
O sr. Manuel Machado, conceituado 

comerciante local, e sun espôsa a s r *  
D. Joaquina Fem andes Machado, pe­
diram em casamento, no passado dia 17. 
para seu filho o sr. Francisco Macha 
do, a mão da menina Adelina Dias, 
filha do industrial sr. Manuel Joaquim  
Dias e de sua espôsa a sr.* D. Maria 
Jo s é  Dias, devendo realizar-se em bre­
ve 0 enlace matrimonial.

Aos noivos desde j á  desejamos mui­
tas felicidades.

Nascimento
Teve a sua delivrance, dando à  luz 

uma criança do sexo masculino, a sr.* 
D. Maria da Conceição Ramos Mar­
tins Fem andes Pinheiro, espôsa do 
nosso prezado conterrâneo sr. António 
da Costa Pinheiro.

Muitos parabéns.

D. SARA ROCHA OOS SANTOS
A Mêsa da Irmandade de St.° An­

tónio, provisoriamente erecta na ca­
pela da V. O. T. de S. Domingos, 
manda celebrar na próxima quinta- 
-feira, dia 27  do corrente, às 8 ,3 0  ho­
ras, naquele templo, uma missa em 
sufrágio da alma da Ex.ma Sr.a D. 
Sara Rocha dos Santos.

Vida Católica
Procissão de Corpns Christi — No 

passado domingo realizou se uma 
rtUnião da Confraria do SS.™" Sacra 
mento da Oliveira, a que digoamente 
preside o Sr. Gap. Duarte Fr*aga, para 
se tratar da Procissão do Corpo de 
Deus, a realizar no dia 24 de Junho 
próximo e que promete revestir êste 
ano a imponência de tempos distan­
tes.

Sabemos que se pensa convidar 
um ilustre Prelado a presidir ao gran­
dioso cortejo religioso, em que de 
vem também tomar parte tòdas as 
Autoridades Civis e Militares e ou­
tras pessoas de representação.

O Sr. Cap. Duarte Fraga vai a Lis­
boa trat8r de assuntos que se pren­
dem com essa grandiosa solenidade 
religiosa, devendo em breve dar co­
nhecimento das suas «démarches» às 
pessoas que são os seus colaborado 
res na referida organização.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Irm ã M aria E x ce lsa  da E u caristia

No Colégio de Nossa Senhora da 
Conceição e confortada com todos 
os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, finou-se a irmã hospitaleira 
Br.» D. Maria do Carmo Amorim de 
Freitas, que, em religião, usava o 
nome de Irmã Maria Excelsa da Eu­
caristia. Contava 34 anos e era na­
tural de Óbidos.

Estava naquele Colégio há 22 anos 
e desempenhava, há 12, com muito 
zêío e rara competência, o lugar de 
Superiora do Colégio e do Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos.

A sua morte foi muito sentida.
O funeral çfectuou-se ante ontem, 

às 11 horas, na Igreja dos Santos 
Passos, assistindo muitas irmãs hos­
pitaleiras desta cidade e de outras 
localidades que aqui vieram expres- 
samente prestar as suas homenagens 
à saUdosa extinta, Colégios de N. S.* 
da Conceição e do Sagrado Coração 
de Maria, Mesa da Irmandade dos 
Santos Passos, Asilo de Mendicidade, 
Oficinas de S. José, diversos eclesiás­
ticos, muitas senhoras e cavalheiros.

O cadáver foi, após os oficios fú­
nebres, trasladado, com numeroso 
acompanhamento, para 0 Cemitério.

IjjiÂ Ê kZ  ç  q  fy u w n d o  â c h g d tfc l 

Escutai estas emissões
0 8 , 4 5  Not ic iár io

1 4 , 1 5  N o t ic iá r io  f
1 4 , 3 0  Voz do  L o n d r e s  ^

2 3 , 15  N ot ic i ár io  
2 3 , 3 0  Voz d e  L o n d r e s

41 , 4 9 m.
41, 9 6 m.
4 9 , 10 m.

13, 8 6 m.
19, 7 6 m.
2 4 , 9 2 m.

3 á , 75 m.
4 1 , 3 2 m.
4 2 , 13 m.

261 , 10 m.
1 . 5 0 0 , 0 0 m.

242

( 21,64 m o / s )  
(15,18 r n c / s  ) 
(12,04 m c / s )

( 9, 45 m o / s )  
( 7, 26 m o / s  ) 
( 7, 13 m o / s  ) 
( 1,149 k c / s  ) 
( 2 0 0  k c / s )

U tCASA DO LEQUE”
JD  E

Benjamim de Matos & C.a, L.da
370

Como sempre a «Casa do Leque» apresenta os mais 
belos e modernos padrões em fazendas de lã, sêda e algodão, 
para senhora e h.omem.

No seu próprio interêsse visite a «Casa do Leque». 
T O U R ^ h ,  1 0 5 -  T e le fo n e , 4 1 2 3

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im b o lis a .......

__E le g â n c ia  e d istin çã o !

Aguas de Colónia
Brilhantinas
Extractos
Fixadores
Loções
Pó de arroz
Rouge
Sabonetes
Pó talce

Batons:
«Hofali»-«Ku-Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme».

Agua de Colónia: 
«Flores de Maio»* 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz:

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A ’ Venda nos bons estabelecim entos  

313 do Concelho.

Ju sé  António Alvos de Abreu
Após cruciantes sofrimentos,finou- 

se, na sua residência, à rua Trinda­
de Coelho, o antigo e conc&ituado 
industrial de curtumes. Sr. José An­
tónio Alves de Abreu, pai do Sr. 
Artur Alves de Abreu e sogro dos 
nossos prezados amigos Srs. João 
Ribeiro Dias Júnior, conceituado co ­
merciante, Manuel Femandes Car­
neiro e Manuel José Ferreira Júnior, 
activos empregados comerciais.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio pelas suas qualidades de 
trabalho e honestidade.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se ontem, na 
capela de S. Francisco e o cadáver 
foi, após as cerimónias fúnebres, tras­
ladado, com numeroso acompanha­
mento, para o Cemitério de Atouguia.

A’s famílias enlutadas apresenta­
mos as nossas sentidas condolências.

De luto
Pelo falecimento de uma sua tia, 

encontra se de luto o nosso prezado 
amigo e conceituado solicitador, Sr. 
Augusto Joaquim da Silva, a quem 
endereçamos o nosso cartão de pê- 
zames.

sá*

COMARCA DE GGIMARÃIS
Secretaria Judicial

COUTADA
murada, na freguesia de Mesão-Frio, 
em frente à Igreja Paroquial.

Quem pretender pode dirigir-se ao 
Largo Conselheiro João Franco n.° 11 
-—Guimarães.

P R O P R I E D A D E

Vende-se uma, situada no lugar da 
Prelada, freguesia de S. Romão de 
Arões, Fafe.

Dá bom rendimento.
Falar com Cristóvão Monteiro de 

Oliveira, na Portela de Arões. 398

Éditos de 20  dias
(1.* pHblicação)

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca, 
pendem uns^autos de Execução 
sumária proposta por Manuel 
Alves Carneiro, casado, pro­
prietário, do lugar de Campe- 
los freguesia de São João de 
Ponte, desta mesma comarca, 
contra Maria da Glória Rodri­
gues Mota, operária fabril, do 
lugar da Ponte, da dita fregue­
sia, e seu marido José da Sil­
va, ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
para pagamento da quantia 
de 2.000§00, de que a executa­
da, na ausência do marido, se 
confessou devedora ao exe- 
qiiente, com custas, procura­
doria e o mais legal. Pelo que 
e pelos presentes éditos de 
vinte dias, que começarão a 
contar-se da segunda e última 
publicação do respectivo anún­
cio, são citados os crèdores 
desconhecidos dos executados, 
para, no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, virem

ao referido processo d e d u z i r . T T H  
os seus direitos, nos termos JWw w U JN  w J J í L í l U  
da lei.

Guimarãis, 14 de Maio de 
1943.

O Chefe da 2 * Secção,

Serafim JoséPereiraRodrigues.
VERIFIQUEI. 383

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu,

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

De Vizela
Incêndio — Homem em perigo de vida

Éditos de oito dias
(t.* publicação)

No processo de insolvência 
de Teresa da Silva Soares Fa­
ria, casada que foi com Antó­
nio Soares de Moura Faria, 
felecida nesta cidade, largo da 
Oliveira, ficam citados, pelos 
presentes éditos de oito dias, 
os seus crèdores, para, dentro 
do prazo de cinco» dias, que 
começará a contar-se depois 
de findo o dos mesmos éditos 
e da última publicação dêste 
anúncio, dizerem o que tive­
rem por conveniente àcêrca 
das contas apresentadas por 
José Pereira Gonçalves, desta 
cidade, como administrador da 
insolvência, podendo elas, para 
isso, serem examinadas na se­
cretaria judicial desta comarca.

Guimarãis, 14 de Maio de 
1943.

O Chefe interino da l .a Secção,

José  Alberto Martins.
Verifiquei. 334

O  Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

COMARCA DE GUIMARÃIS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

Èdiíos de 30 dias
(2.* publicação)

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca, 
está pendente uma acção su- 
marísskna intentada pela firma 
Ribeiro & Martins, Limitada, 
sociedade comercial com sede 
nesta cidade, contra, além de 
outros, Américo de Sá Masca- 
renhas, solteiro, maior, ausen­
te em parte incerta da cidade 
do Pôrto, na qual acção pede 
a autora que os réus sejam 
julgados corno únicos e uni­
versais herdeiros de sua fale­
cida inãi D. Amónia Ilaíde de 
Sá Mascarenhas, e condenados 
a pagar à mesma autora a quan­
tia de 1.716$25, com custas e 
procuradoria, proveniente de 
saldo de conta de mercadorias 
vendidas à dita falecida. Pelo 
que e pelos presentes éditos de 
trinta dias, que começarão a 
contar-se da segunda e última 
publicação do respectivo anún­
cio, fica citado o referido Amé­
rico de Sá Mascarenhas, au­
sente, como se disse, em parte 
incerta da cidade do Pôrto, e 
cujo último domicílio conheci­
do foi no lugar da Costa, fre­
guesia de Gonça, desta comar­
ca, para os termos da falada 
acção e para no praso de oito 
dias, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo, a mesma 
acção.

Guimarãis, 10 de Maio de 
1943.

O Chefe da 2.a Secção,

Serafim José Pereira Rodri­
gues.
Verifiquei. 379

O Juiz de Direito,
Rodolfo Artur de Abreu.

Na passada terça-feira. 19 de cor­
rente, devido a uma explosão no motor 
que é alimentado pelo gasogéuio e de 
fôrça de 480 cavalos, foram reclama­
dos os socorros dos Bombeiros Volun­
tários de Vizela, pois motivado por 
aquilo estava todo 0 edifício-casa das 
máquidas em cbamas, da Fábrica Têx­
til de Vizela, l.t.v

0 mais rápido que foi possível, par­
tiram para 0 local três viaturas com 
todo 0 pessoal dos nossos Voluntários 
sob 0 comando do chefe Pinto, que 
montou um magnífico serviço de ata­
que com 2 agulhetas de 60 rn/m e en­
tras 2 de 40 m/m, auxiliando 0 ataque 
aiuda grande número de extintores.

Depois de se iniciar 0 ataque foi 
conduzido ao hospital desta vila, num 
pronto-socorro, 0 fogueiro António Al­
meida, casado, de 29 anos, desta vila, 
que recebeu grandes queimaduras. De­
pois de socorrido pelo Sr. Dr. António 
Piuto, ficou iuteruadu ua sala de obser­
vações daquela casa hospitalar, sendo 
grave 0 seu estado.

Os prejuízos dêste sinistro, embora 
não estejam aiuda calculados ao certo, 
devem ser de algumas centeuas de 
milhares de escudos, que estilo cober­
tos pelo seguro.

Têm sido muito louvados os serviços 
dos nossos Bombeiros, pois com a má­
xima proutidSo se apresentaram 110 lo­
cal, conseguindo salvar 0 quadro eléc- 
trico, cujo seu valor é de 300 contos.

Notas finais
Já  quando se fazia 0 rescaldo, che­

gou ao local 0 muito digno l.° Comau- 
daute dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis, onde, depois de S. Ex.a ve­
rificar a maneira como foi orientado 0 
ataque ao iucêudio, louvou os bons 
serviços prestados pelos Voluntários 
de Vizela.

— 0  siuistrado Autóuio de Almeida, 
quaudn da pxploaão do motor, saiu em 
chamas da uasa das máquinas, indo co­
rrendo mergulhar nas águas do tan­
que, ao que fica devendo a sua salva­
ção.

^ ** *
Realiza-se hoje no campo da Vista 

Alegre, desta vila, 0 jôgo de passagem 
Vizela-Moreira, que está despertaudo 
0 maior entusiasmo.

No passado domingo 0 jôgo foi dis­
putado uo cauipo das Vinhas, em Mo­
reira de Cóuegos. saindo vitorioso 0 
grupo local por 4-3.

liste eucoutro de hoje é, pois. da 
última fase, o qual deixará resolvido 0 
assunto do ficas ou não ficas.

— No Ciue-Parqne, desta vila. tive­
ram início as sessões da época termal 
e que foram inaugurados com chave 
de ouro : —V itúiua Nkcha, com Bette 
Davis no seu melhor filme, e com 
George Breut, Humphey Boggart e 
Geraldim Fetzegernld.
— C. ______

Do Pevidém
A Bauda de Música do Pevidém 

executou hoje, 20, uo coreto erecto 110 
Largo da “Praça de Francisco Inácio 
da Cunha Guimarãis, um concerto cujo 
programa muito agradou aos numero­
sos ouvintes.

— Na corrida que promove 0 Club 
Recreativo do Pevidém, uo dia 23 do 
correute, já  várias vezes anunciada, 
vai tomar parte também 0 “Matozi- 
ukos Foot-Ball Ciub„, com 0 que mui­
to nos regosijamos.

— Seria para desejar que os Srs. 
Iudnstriai8 do Pevidém organizassem 
uma cooperativa de géueros alimenta­
res, sobretudo dos de 1.* necessidade, 
para os seus operários.

Urge êste empreendimento, sendo 
para louvar quem 0 leve a efeito, visto 
que dêste modo se defenderia os po­
bres — como 0 são quási todos os tra­
balhadores — contra os extorquidores 
gananciosos. — V.

De M o re ira
No passado domingo, no campo das 

Vinhas, realizon-se encontro Moreira- 
-Vizela que tauto interêsse vinha des- 
peitaudo.

A’s 15  horas precisas e sob um sol 
abrazador, davam os jogadores ingres­
so uo campo, entre uma salva de pal­
mas da uumerosa assistência, dando 
assim início ao desafio, que decorreu 
bastante renhido 0 do qual saiu ven­
cedor 0 Moveireuse F. C., batendo 0 
Vizela por 4 -3 .

Este resultado, que foi uma verda­
deira snrprêsa para Vizela, deixou 
mais satisfeitos ainda e mais radiantes 
os adeptos do Moreirense, sabido que 
alguns vizelenses faziam constar que 
Vizela ia derrotar Moreira por 1 0 -0 .

Verdadeiro disparate!.. . — C.

P I A N O
—  V E N D E - S E  —

I n f o r m a . :

Casa Joã o  Gualdino P ere ira , S u c .or
LARGO 2 8  DE MAIO, 2 7

PROPRIEDADE
V E N D E - S E

Com casas de senhorio e de casei­
ro. 3  carros de medidas e 5 a 6 pipas 
de vinho tinto e branco. Muita fruta.

ID in h eino
Empresta-se até à quantia de 20 0  _  , , x

c o n t o s ,  duma só vez ou em frac-! Tem água à porta e dista das Taipas 
| ções, sôbre letras ou hipoteca. Pres-) uns 200 metros, com bom canunho. 
1 tam-se informes na Redacção dêste. indica JOÃO BAPTISTA SAM- 

jornal, s«3 PAIO — Taipas. 349
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torriuha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
; qnete (ling. e sin.), siu. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Frosa
2 . a E T ? I P K  — P R O T É T i e j ^ S

1) A aparência  pode mascarar o carácter mas não o modifica. — 2-3
2) O prazer  de nm dia pode ser, no oatro, grande pezar. — 2-3
3) Nas acções dos homens reflectem-se as suas im perfeições, — 2-3
4) Apetite para vaidade inspira o dar cora pompa. — 3-4
5) Nobre acção pratica, quem do seu coração o vicio combate. — 2-3
6) O Trabalho  é inimigo do Vicio. — 2-3
7) Irm ãos para irmãos, nem sempre são bons. — 2-3
8) Junta  às palavras as boas acçães, que ao mundo darás bom exem­

plo. — 2-3
9) A alegria  não deve apoucar a mágua. — 2-3

10) Valor na adversidade, é um predicado diguo de aprêço. — 2-3
11) A inteligência do homem é frágil batel, quando em luta com a f a ­

talidade ! — 2-3
12) A existência de amanhã é uma incerteza. — 2*3
13) O coração  apaixonado, raras vezes atende a razão. — 2-3
14) A f é :  é do coração uma esperança. — 3-4
15) Quem estude e compreenda a Igualdade depressa abomina a cobiça.

— 2-3
16) A firm ar sem ver, ninguém deve fazer. — 1-2
17) Vaidades não dão proveitos. — 2-3
18) A existência do Além será sempre o maior problema. — 2-3
19) A fa c e  do mal é um atalho traiçoeiro ao caminhante frente a frente.

— 2-3
20) A fe lic idade  dos filhos é para os pais o seu maior orgulho. — 3-4
21) Verdadeira felicidade; sem a paz da consciência não existirá. — 2-3
22) A instrução deve ser ministrada com cuidadc. — 4-5
23) M agnanimidade para a falta resgatada, é nm acto de justiça. — 2-3,
24) A casa  do pobre só com grande esfôrço se pode levantar. — 1-2
25) A morte causa desgôslo. — 2-3

(Continua).

Pontuação das A p ocop aáas: l.°  — Ali-Kate, 49 pontos; 2 — Fidélio, 48] 
3 — Aleeste, 47 ; 4 — Carlos do Canto, 4 6 ; 5 — Miss Sporting, 45 ; 6 — Jo ' 
raca, 4 4 ; 7 — Mora-Rei, 43 ; 8 — Rei Texai, 42 ; 9 — Oinodis, 41 ; 10 — A. 1/ 
C., 40 ; 11 — D.iabo, 39 ; 12 — Lage, 38 ; 13 — Alguém, 37 ; 14 — Fnguigas* 
36 ; 15 — Dr. Bigodes, 35 ; 16 — Doralvas, 34 ; 17 — Patêgo d’Azoia, 33 » 
18 — Pacatão. 3 2 ; 19 — P. de ínkiu, 3 1 ; 20 — Berleri, 3 0 ; 21 — Príncipe 
Viola, 2 9 ; 22 — Javípera, 2 8 ; 23 — Juca, 2 7 ; 24 — Madarae Lérias, 2 6 ; 
25 — Ouateac, 25 ; 26 — Dou Raufe, 24 ; 27 — Aguus Matutus, 23 ; 28 — Ro- 
tie, 22 ; 29 — Laruce, 21 ; 30 — Josílcar, 20 ; 31 — Oraval, 19 ; 32 — Ti Ma­
nei, 18 ; 33 — Black-Bird, 17 ; 34 — Mulato, 16 ; 35 — Rei do Orco, 15; 36 — 
Ferjnfer, 1 4 ; 37 — I). Sabichão, 1 3 ; 38 — Lo rd Liró, 12 ; 39 — Jomo de 
Gni, 1 1 ; 40 — Almapa, 10 ; 41 — Lhalha, 9 ; 42 — Geny Rod, 8 ; 43 — Qui­
co, 7 ;  44 — Psole, 6 ; 45 — Sadino, 5 ; 46 — A. Siãhlagam, 4 ; 47 — Pépita, 
3 ; 48 — Copofóuico, 2 ;  49 — Loscar, 1 .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
3ST.° r7  ENUNCIADO:

1 2 3 4 5 6  7 8 9 10 11 H orizon ta is: 1 — Ex-
portaçóes ; ocioso. 2 — Indi­
cação. 3 — De fama. 4 — 
Abrir; alimentação. 5 — Ca­
pitão ; intento ; riso. 6 — 
Tap&r com estopa alcatroa­
da as fendas (de navios). 
7 — Homem valente ; cor­
rente; mal. 8 —Consumam; 
intervalo. 9 — Que esgotam 
(fem.). 10 — Suprima. 11— 
Enfiada; ventura.

Verticais : 1 — Emen­
dam ; originar. 2 — Triu- 
cheiras eriçadas de puas de 
ferro na Roma antiga. 3 — 
Familiaridade. 4 — Além ; 
inteligência. 5 — Sou ; di­
zer; bagatela. 6 —Atenuam. 
7 — Aparecer ; meio ; dizer. 

8 — Altares; inércia. 9 — Insaciáveis. 10 — Do Epiro. 11 — Rodear; or­
dinários.

* » *

ENUNCIADO:
H orizontais: 1—Amar­

go; feiticeiras. 2—Roera; es­
pécie de batráquio, da famí- 1 
lia dos ranideos. 3 — Cur- „ 
tira com casca de carvalho 
ou outras árvores taninosas; 3 
bigorna de ourives. 4 — No­
ta mus.; alcuubára. 5 —In- 4 
terj. (exprime dor, alegria, 
etc.); encarar. 6 — Ajeitar; 5 
empunhar. 7 — Secas; aqui. „
8 — Colega ; aqueles. 9 —
Acrescentei; aceitara. 10— 7
Película; curtir com casca 
de carvalho ou outras árvo- 8 
res taninosas. 11 — Planta 
vivaz e medicinal; facilitara. 9

V erticais: 1 — Menti- 
r a ; venera (vb.). 2 — Re­
mate; lavrados. 3 — Fru- 
ta-do-Conde; fruto das plan­
tas ananáceas. 4 — Magote de gente ; parecença. 5 — Prègar ; que não é 
densa. 6 — Cantiga; pessoa baixa. 7 — Aversão ; sova. 8 — Aquelas ; dis­
farces. 9 — Grande quantidade de gato s; moeda de prata da índia inglesa, 
correspondente à 16.* parte da rupia. 10 — Tolerar ; rezar. 11 — Do so l; 
praticara.

* *  *

:lt.° a
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

M

Ilectificação : Por confusão do autor e nossa ao verificarmos, saiu errada 
a horizontal n.° 8 do problema n.° 6, que é : venerada.

As listas do presente número devem j C orrespondência: — ,T. G A R C I A  
ser-nos enviadas até 29 do corrente. | — Rua Egas Moniz, 85 — Gnimarãis.

n illM TA Q  Vendemos nos concelhos 
y U l l i l n ú  de Guimaràis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6 , 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8 , 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

A Hipotecária—R. da República, 70.

Q u in ta s  - V e n d e m - s e

com 0 rendimento de 6, 1 1 , 10, 8 
e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 93

Informa M artinho da S ilv a J

ANÚNCIO
' Anuncia-se que a Sociedade- 
-«Lmprêsa Têxtil de Surnes 
Limitada»» com sede em Sumes, 
Gondar, concelho de Guima- 
ráis, por escritura de 15-5-1943, 
lavrada 11a Secretaria Notarial 
de Guimaràis, pelo notário ba­
charel Pereira de Carvalho, al­
terou e substituiu, inteiramente, 
0 seu pacto social pela forma 
seguinte: —

l.°
A sociedade passa a adoptar 

a denominação — «A TÊXTIL 
DE SERZEDELO , LIMITA­
DA»» e a ter a sua sede na fre­
guesia de Serzedelo, concelho 
de Guimaràis.

2.°
O seu objecto é a indústria 

de tecidos de algodão, fiação 
e derivados ou qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria 
que resolvam explorar.

3.°

A sua duração é por tempo 
indeterminado.

4 °

O capital social é de mil con­
tos, em dinheiro, correspon­
dente às cotas que êles outor­
gantes subscreveram, todas já 
realizadas e que são as seguin­
tes : uma, de cem contos, per­
tencente à sócia «Sociedade 
Agrícola de Sumes, Manuel 
Ribeiro da Cunha, Limitada»»; 
outra, de trezentos contos, da 
sócia firma «António Moreira 
Gomes & Filhos»»; outra, de 
trezentos contos, do sócio Au­
gusto Correia de Abreu e qua­
tro de cem contos, pertencen­
tes, cada uma delas, a cada um 
dos sócios Carlos Correia de 
Abreu, José de Abreu Pimen­
ta, Belmiro Moreira Gômes e 
Abílio José Pimenta.

5 .  °

Os sócios podem fazer su­
primentos à sociedade, quando 
esta dêles necessitar.

6 .  °

Todos os sócios são gerentes, 
sendo-o, obrigatoriamente, os 
sócios Belmiro Moreira Gômes 
e José Alves Pimenta e sem 
necessidade de caução; mas 
para que a sociedade fique 
obrigada, é necessário que os 
respectivos actos sejam assina­
dos por dois gerentes, sendo 
um dêles um dos que exercem, 
obrigatoriamente, a gerência.

7. °

Fica dispensada autorização 
especial da Sociedade para a 
divisão de cotas pelos herdei­
ros dos sócios, não se abran­
gendo nesta disposição os su­
cessores das firmas sociais.

8. °

Na cessão de cotas a Socie­
dade tem o direito de prefe­
rência em primeiro lugar ; 
quando esta não prefira, pode 
preferir qualquer sócio, e, ha­
vendo mais do que um a pre­
tender preferir, abrir-se-á lici­
tação, revertendo o aumento 
para o cedente.

§ l.°
O sócio que pretender ceder 

a sua cota comunicá-lo-á à So­
ciedade, em carta registada, 
com antecedência de 8 dias 
indicando, logo, o preço da 
cessão e a identidade do ces­
sionário. A gerência convoca­
rá, imediatamente, a Assem­
bleia Geral, na qual, sendo 
caso disso, os sócios deverão 
exercer o seu direito de opção 
e se procederá à licitação, co­
municando-se o resultado ao 
cedente, se êle não estiver pre­
sente, em carta registada, 110 
prazo de 5 dias: — Findos es­
tes prazos sem que o cedente 
receba a dita comunicação, po­
derá eíectuar a cessão.

§ 2.°

A cessão de cotas, porém, 
fica livre entre os sócios Au­
gusto Correia de Abreu, Car-

P E S P A C H O S  d e  e x p o r t a ç ã o ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1320 

T E L E F O N E S  j

Agentes de Navegação,

E s c r i t ó r i o ,  73  
e E s t a d o ,  5 7

w.* *" de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

los Correia de Abreu e José 
de Abreu Pimenta.

§ 3 . «

O sócio Augusto Correia de 
Abreu fica desde já autorizado 
a ceder cinquenta por cento da 
sua cota a seu filho Albino 
Augusto Correia de Abreu, o 
qual, feita esta cessão, poderá, 
também., livremente, adquirir 
as cotas dos sócios menciona­
dos no parágrafo antecedente, 
no todo ou em parte ou ce­
der-lhes a sua, também, no to­
do ou em parte.

9. °
A sociedade pode adquirir e 

amortizar fundos nos seguin­
tes casos: — a) - -  por acordo 
com os seus proprietários; b) 
— quando fôr feita penhora 
ou arresto não embargado so­
bre a cota ou quando esta fôr 
dada em penhor; c) — quando 
seja declarado insolvente ou 
falido qualquer sócio.

§ I.°
Deliberada a amortização pro- 

ceder-se-á ao balanço, valori­
zando-se, devidamente, o acti- 
vo sem sujeição à valorização 
que, em balanços anteriores, 5 
tenha sido feita para se apurar! 
o que, direitamente, pertencer I 
ao dono da cota, incluindo a j 
parte que lhe couber nos fun-j 
dos existentes.

§  2 .°  j

O pagamento desta impor j 
tância poderá ser feito em vin-; 
te e quatro prestações mensais j 
e iguais que vencerão o juro j
anual de 5 °/0. |

10 .  ° !

No caso de morte ou inter­
dição de um sócio os seus her­
deiros ou representantes po­
dem resolver ficar ou apartar-se 
da sociedade e neste caso re­
ceberão o que lhes tocar nos 
termos dos parágrafos primei-; 
ro e segundo do artigo ante­
rior.

1 1 .°

As assembleias gerais serão 
convocadas por carta (aviso, 
digo,) carta registada com a 
antecedência de 8 dias, salvo 
quando a lei exigir outra for­
ma de convocação.

FALA PEDRO, o  C r u e l
(de Marcelino Mesquita)

«Escrivão, escreverás — que o saiba todo o mundo! 
Que, um dia, um pobre rei, preso cTamor profundo, 
Dêsse amor ante o qual morre o poder da terra, 
Entre ódios e paixões, chegou à luta, à guerra, 
Contra o pai, contra a mãe, jogando a própria vida, 
P'ra colocar no trono a sua dama querida!
E, como por fim, até Deus — o mais forte —
Lha arrancasse cruel, zumbou da própria morte, 
Fazendo reviver a mísera, a mesquinha,
Em tôda a majestade e graça de.Rainha!
E, escreverás por fim,» se consciência tens:
Que uma Ourivesaria existe em Guimaràis,
Rica em instalações e rica em jóias finas,
Conforme o mostruário exposto nas vitrinas,
Objectos de valor, prendas de gosto e arte.
Difíceis de encontrar em qualquer outra parte,
Que o povo a não esqueça, havendo precisão: «
A de José Fernandes — Rua de Paio Oalvão!

0 Melhor Café

éo d'A Brasileira

V.nd.dc» oficial *m G U IM A R À IS  
P E D R O  D A  S IL V A  F R E IT A S
11,  Rua ds San t o  A n t ó n i o .  13

( C A S A  C H A F A R I C A )  
-  T.lefon. 79 -----------
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1 2 .°

Os anos sociais são os civis 
e dar-se-á anualmente balanço: 
os lucros líquidos apurados, 
depois de deduzida a percen­
tagem mínima de 5 °/0 e as 
mais que fôrem deliberadas 
para outros íundos que ve­
nham a ser criados serão re- 
partidos pelos sócios na pro-i 
porção das suas cotas. 1

C H A P É U S ...... ...... -
para Senhora e Criança

Sempre as últimas Novidades

No caso de dissolução todos. 
os sócios são liquidatários e ; 
ficam com o direito de licitar: j 
quanto ao omisso são de apli-! 
car as disposições legais em 
V igor. 381

Secretaria Notarial de Gui-i 
marâis, 18 de Maio de 1943.j

Não comprem sem ver a minha COLECÇAO 

ROSA PEREIRA REBELO
Rua de S. Oâm aso —  G U I M A R À I S .

A ajudante, ; sssss=::KKsssst::::::ssss:ssss::sstssstassstS5SKSts::ssssssss:Ma:ss8»s5s:ssssssssss::ss«s:s:ss::s8««!Ss:::s:s:MaaaMMSis«ssM

M aria C arlota de Carvalho.\Lêde e a ss in a i o «N oticias de G uim aràis».


